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ASH.INGTON — O 
Brasil e os Estados 
Unidos não avança-

ram num acordo para,anteci-
par a formação da Arca de 
Livre Comércio - das Améri-
cas (Alca) no encontro de on-
tem entre os presidentes Fer-
nando Henrique Cardoso e 
George W. Bush, na Casa 
Branca. Durante uma hora, 
os dois conversaram não só 
sobre questão da Alca e de as-
suntos 'bilaterais, mas tam-
bém sobre problemas da 
América Latina. Segundo 
Fernando Henrique, Bush de-
monstrou .preocupação com 
a situação da guerrilha e do 
narcotráfico na Colômbia e 
também disse estar disposto, 
se necessário, a ajudar a Ar-
gentina para superar a crise 
econômica. 

A grande expectativa -  era 
de que houvesse alguma ne-
gociação para a mudança do 
cronograma de criação da Al-
cá, que estabelece 2005 como 
data de sLiá implantação. 

"Essa questão de data não 
foi nem colocada, até porque 
não cabia a mim discutir"; 
garantiu Fernando Henri-
que, em rápida entrevista, no 
fim do encontro com Bush, 
às 15 horas locais'. Sobre este 
tema, Fernando Henrique 
voltou a insistir: "Se houver 
uma solução boa e condições 
concretas de avançarmos, 
avançaremos." Segundo a de-
finição do presidente brasilei-
ro, foi uma conversa ampla 
em que o ponto principal foi 
a continuidade de um relacio-
namento positivo entre o Bra-
sil e os Estados Unidos. 

Fernando Henrique disse 
que o encontro também ser -
viu para evitar que cada 
questão específica de comér-
cio entre os dois países trans-
forme-se em um problema 
global. "O encontro superou 
as minhas expectativas", dis-
se o presidente brasileiro,  

los, repeti nas frente§ das câ-
maras", contou ele, bem-hu-
morado. 

"Foi uma demonstração 
clara de que estamos numa 
relação aberta." Fernando 
Henrique ressaltou que o.  
Brasil e os Estados Unidos 
não tem nenhum problema 
agudo no relacionamento bi-
lateral. Na conversa, falou-
se também de forma genéri-
ca sobre.a neces-
sidade de cres-
centes investi-
mentos nos 
dois países. 

Argentina — Na 
conversa, a cri-
se econômica 
na Argentina 
foi abordada pe-
los dois presi- 
dentes. Bush chegou a de-
monstrar interesse em aju-
dar a Argentina a solucionar 
a crise. "Notei que os Esta-
dos Unidos têm disposição 
de, sendo necessário, apoiar 
a Argentina", disse Fernan-
do Henrique. "Eu insisti que 
a recuperação econômica da 
Argentina é fundamental pa-
ra o hemisfério e é fundamen-
tal para nós brasileiros." Fer-
nando Henrique disse que ex-
pressou sua confiança no mi-
nistro da Economia argenti- 
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Segundo o presidente bra-

sileiro,13nshdisse'que;.apósi-, 
ção americana em rel çã° 
Argentina é cantelosa, ,, e que.  
sendo necessário, irá ajüdar. 

"Mas não se vê necessida-
de agora", disse. "Estamos 
todos muito otimistas 
to a possibilidade da Argenti- 
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Segurança, — 

Pelo :relato ,  de 
Ferriand° Hér
rique, I3ush de-
monstróu preo- 
cupação com a 

	 lômbia e che- 
gou a pergim-

tar se havia a possibilidade 
de um grupo de guerrilhei-
ros ou de narcotraficantes 
daquele país ultrapassar a 
fronteira do Brasil. "Eu dis-
se que não tinha essa preocu-
pação porque eles nunca cru-
zaram a fronteira; e também 
se cruzarem vão receber o 
tratamento que merecem", 
respondeu o presidente bra-
sileiro. 

Fernando Henrique lem-
brou ainda para o presidente 
Bush que a área onde se loca- 

sa g preocupação do Brasil 
com as Suas fronteiras, mas; 
leiribronqüejá estava toman-
do cnidado com- esse assun-- 
to. Ele disse, a Bush que exis- . • 
te a Pre§é4a na área da§For-
çgs Armadas brasileiras e 
que o programa paran moni-
tpramento do espaço aéreo, o 
Sivain, estava 'em -andamen,; 
to. 

Outro tema colocado por, 
Bush na reunião foi sua preo, 
cupação com a crise energéti-; 
ca dos Estados Unidos. "Nós 
mostramos também os nos.! 

• sos. problemas de ènergia; fa-:•? ,; 
lei bastante de. Itaipu e dissel 
quee-valia à pena ele ver dire. ■ 
tainerite•as realizações", con-,,- 
tou Ferriandõ Henrique. 

que convidou o colega brasi-
leiro a conhecer o Brasil. 

Ele classificou a conversa 
como positiva e franca e ex-
plicou porque resolveu tirar 
os óculos para Bush, numa 
referência à frase do presi-
dente americano de que olha-
ria nos olhos de Fernando 
Henrique para tratar sobre a 
Alca. "O gesto de brincadei-
ra que eu fiz de tirar os ócu- 
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liza a guerrilha e a produção 
da cocaínana Colômbia está ,  
há 'mil 'quilômetros da firin; ,'' 
tetra do Brasil. "Disse que 
acho necessário buscar cami 
nhos de pacificação da Co 
lômbia", relatou Fernando 
Henrique. 

Ele contou a Bush que 
quando o presidente colom-
biano, Andres Pastrana,.este-
ve visitando -os guerrilheiros 
no interior do país, ele to-
mou a iniciativa de ligar pa-
ra ele. "Conversei com o pre-
sidente pelo telefone para 
dar , um sinal de ,  como o Bra-

' 
 

sie acompanha a qUestão", ex-
plicou. 

O presidente Fernando 
Henrique reiterou na conver-

, situação da Co-  


